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			I – Nota introdutória

			 

			 

			Este livro é uma reflexão científica e uma proposta de novo paradigma para o entendimento da arquitetura do Universo, no âmbito da Física Teórica.

			Formalmente, não se inscreve na formatação académica que a ciência oficial determinou para o efeito, à luz dos cânones que orientam os percursos estabelecidos pela comunidade científica.

			A matemática que os leitores vão encontrar é a das causas e não a dos efeitos. 

			Dos pilares e não das estruturas que neles assentam.

			Não vamos encontrar neste trabalho uma matemática nova, porque assumimos desde já que a matemática é instrumental, suporta e incrementa as ideias científicas, como linguagem universal da Ciência.

			A Ciência desenvolve-se atualmente num paradigma aceite após anos de crescimento e de integração de novas teorias.

			Um paradigma que procura validar e produzir efeitos, sem buscar as causas primordiais, essenciais.

			Uma perspetiva operacional assente na matemática e na experimentação, servindo-se de conceitos instrumentais sem os questionar.

			Por outras palavras, a Ciência, mesmo quando envereda pelo abstrato, centra-se no sensorial, no mensurável, como essência, suportando-o matematicamente com a solidez adequada.

			Por vezes, confunde-se o aparente e o real, pela dificuldade de os distinguir.

			Sempre entendemos que muitos conceitos básicos da Física, embora matematicamente suportados, são vazios de substância, porque são instrumentais, tal como a matemática a que estão intimamente ligados.

			Construímos modelos de espaço-tempo.

			Instrumentais!

			Mas o que são o espaço e o tempo, geométrica e arquitetonicamente falando?

			Baseamos trajetórias no conceito de inércia.

			Mais um conceito instrumental!

			Matematicamente suportado, mas geometricamente vazio.

			O que é a inércia, essencialmente falando?

			Utilizamos os conceitos de energia e de força.

			Mas o que é energia e força, se não nos bastarmos por uma definição meramente instrumental?

			O que vamos propor é um novo paradigma, uma perspetiva diferente, mais abrangente e mais substancial de explicar o universo nos seus pilares.

			Procurar o tronco comum das ciências através de uma filosofia substancial, que também é arquitetura e geometria.

			Conceder como válido o caminho do utilitário, pelos resultados alcançados, desinvestindo nele e investindo no abstrato para alcançar um novo patamar onde se possam encontrar mais derivações.

			Construir um modelo geométrico que acolhe toda a matemática desenvolvida anteriormente e que a utiliza como objeto de validação.

			O novo paradigma vai-nos obrigar a mudar conceitos, a rejeitar modelos, sem pôr em causa as construções teóricas já validadas, mas considerando-as a jusante e preenchendo substancialmente os novos conceitos, situados a montante.

			Não há, nesta proposta, qualquer necessidade de enveredar por caminhos labirínticos, porque aqui caminhamos em sentido contrário, dos efeitos para as causas.

			O mais abrangente é sempre o mais simples!

			Tal como não tem aqui lugar a noção de probabilidade, um suprimento da insuficiência humana que a Física transformou em essência da natureza, construída para prever efeitos e para ser um instrumento de descrição aproximada da geometria.

			Prescindimos da experimentação como suporte, embora reconheçamos ao experimentalismo um papel relevante no enorme desenvolvimento dos equipamentos que servem o homem como utilitários do seu quotidiano, até porque nesta abordagem, que é teórica, a demonstração se deve fazer pela verificação da adequação aos fenómenos naturais e a importância se deve medir pela abrangência e pelo carácter unitário do modelo.

			É que o melhor laboratório está perante os nossos olhos e ao alcance da nossa inteligência!

			Este trabalho assenta fundamentalmente na abstração, na intuição, na lógica, ao serviço da necessidade permanente de encontrar respostas para as dúvidas que sempre acompanharam o autor e que continuam a motivar a sua busca incessante pela compreensão do universo e das forças que o regem.

			Assenta também na observação dos fenómenos da natureza, como laboratório privilegiado da criação, verificação e validação das ideias que vão nascendo, acrescidas de informação experimental alheia, obtida diariamente, rumo ao objetivo sempre presente de arquitetar um modelo global e abrangente, uma solução unitária, capaz de explicar os fenómenos conhecidos. 

			Para melhor entendimento, a explicação dos modelos propostos parte de conceitos estabelecidos e adotados pela Ciência, no seu estado atual, efetuando uma reformulação dos mesmos com vista a uma explicação mais clara e abrangente.

			A abordagem escolhida é essencialmente geométrica, no sentido arquitetónico e adquire, no seu desenvolvimento, uma matriz filosófica, conferindo-lhe um carácter global.

			A arquitetura, mais do que a geometria, é aqui eleita como perspetiva essencial do pensamento científico.

			A matemática, como ciência instrumental, aparece noutro patamar, que assenta no primeiro mas não se integra nele.

			Este livro é pois um convite à descoberta das causas mais remotas para um universo do qual só conhecemos e sentimos o aparente, numa visão sensorial que ilude o racional.

			Proponho um caminho acessível a todos, mesmo àqueles que não seguiram o rumo de uma formação académica especializada nesta área do conhecimento.

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			II – Geometria do universo e  seus elementos

			 

			 

			No universo objetivo,

			Onde reside a razão,

			O observador é um ponto minúsculo.

			No universo subjetivo,

			Onde está a vida,

			O observador é o centro de tudo!

			 

			Antes de mais, recordemos, em síntese, a visão clássica em que o espaço e o tempo eram analisados separadamente.

			Um espaço tridimensional, onde se encontraria a matéria discretamente colocada e um tempo sempre relacionado com movimentos cíclicos, desde logo com as translações e rotações da Terra e daí a noção do ano, do dia e, a partir destes, os submúltiplos, ou seja, a hora, os minutos, os segundos.

			Depois, com o desenvolvimento das ideias científicas, surgiu o conceito de espaço-tempo, juntando estes dois elementos fundamentais numa geometria com quatro dimensões (um novo sistema de coordenadas) e tornando mais complexo o modelo do universo.

			Note-se que existem duas formas de abordar a geometria do universo.

			Uma geometria global objetiva, explicativa, que a ciência procura sempre aperfeiçoar e uma geometria subjetiva, querendo com isto dizer centrada no observador e que reside no plano sensorial.

			Analisemos os seus elementos:

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			O espaço

			 

			Quando pensamos em espaço, estamos a pensar em lugar, geometricamente a três dimensões.

			E estamos a pensar em distâncias entre fragmentos de matéria, sempre na perspetiva de um espaço relativo em que só importa a disposição da matéria fragmentária.

			O metro (símbolo: m) é a unidade de medida de comprimento do Sistema Internacional de Unidades. É definido como “o comprimento do trajeto percorrido pela luz no vácuo durante um intervalo de tempo de 1/299 792 458 de segundo”1.

			Recorde-se que começou por ser a décima milionésima parte do quadrante de um meridiano terrestre, medida em laboratório (uma comparação efetuada exclusivamente numa coordenada espaço).

			Mas, na definição atual, a distância está subordinada à velocidade de propagação da energia no espaço por via eletromagnética, de modo a conferir maior rigor. Tem a ver com o conceito de espaço-tempo.

			 

			 

			 

			 

			
				
					1 - Extrato da enciclopédia livre do Google

				

			

		

	
		
			O tempo

			 

			O tempo é a medida da deslocação relativa e sucessiva da matéria, nas diversas escalas dos seus fragmentos. É uma medida de movimento, de manifestação de “energia”.

			Medimos o tempo por comparação com um padrão de movimento periódico, de frequência constante.

			Um dia é uma volta completa na rotação da Terra (um movimento periódico).

			Um ano é uma volta completa na translação da Terra (um movimento periódico).

			Todos os relógios se baseiam em movimentos periódicos e o tempo mede-se por frações destes (uma hora é 1/24 de uma volta da Terra, em rotação sobre o seu eixo). 

			E a hora divide-se em 3600 segundos.

			Na atualidade, a Física teve de encontrar, por uma questão de rigor cada vez mais afinado, um novo padrão para o tempo.

			Segundo (símbolo: s) é a unidade de medida de tempo no Sistema Internacional de Unidades. É definido como “a duração de 9 192 631 770 períodos da radiação correspondente à transição entre os dois níveis hiperfinos do estado fundamental do átomo de césio-133”2.

			Como acabamos de ver através da definição de segundo, temos um padrão para o tempo baseado numa vibração constante, num movimento periódico à escala do átomo.

			 

			Entendemos que o tempo tem duas aceções:

			 

			a) O tempo em sentido próprio, tempo-intervalo, mensurável por comparação com o número de períodos de um movimento ondulatório, vibratório ou orbital utilizado como padrão universal. 

			Ele é usado para todos os cálculos relacionados com os movimentos (tempo-intervalo) e com a sequência dos acontecimentos (tempo- datação do universo global).

			Há um tempo universal, absoluto. É o tempo verdadeiro, real.

			Neste sentido, o tempo é igual em todos os pontos do universo.

			O seu padrão tem uma estrutura cíclica e serve, como vimos, para medir intervalos de mudança e para datar acontecimentos à escala universal (global).

			Mas note-se que os acontecimentos reais, que o tempo regista, não correspondem, na datação subjetiva, aos acontecimentos observados nos diversos locais do universo, porque aqui entra o tempo da comunicação, que depende das distâncias.

			Quando falamos em passado, presente e futuro referimo-nos em regra ao tempo-datação do observador e este só o sentimos subjetivamente.

			No sentido a que nos referimos agora, o tempo-datação real é o tempo do universo global. Só o podemos conceber em abstrato.

			 

			b) O tempo em sentido impróprio, ou seja, o tempo-datação, que se traduz numa linha de datas de acontecimentos, num registo sucessivo, num histórico (cronograma).

			Datação é a fixação de posicionamentos relativos da matéria, referenciando-os numa sucessão. A cada data corresponde um mapa geométrico com a colocação relativa da matéria, em todas as escalas. 

			O tempo-datação é o “filme” e a data é a “fotografia” de cada instante. 

			A data (que fixa um momento) é estática e o tempo é dinâmico.

			Datar é localizar na fita do tempo-datação, no registo das sequências de acontecimentos, do antes e do depois.

			O tempo, para o observador, é a perceção de uma evolução sequenciada de cenários. Os cenários mudam porque há sempre movimento e a noção de tempo tem a ver com uma dimensão de mudança. 

			A datação, por si, pode assumir duas formas – a absoluta (ou objetiva) e a relativa (ou subjetiva). 

			O universo global só comporta a datação absoluta, ou seja, a datação dos acontecimentos no tempo universal. Mas esta não é observável, porque a observação é subjetiva, correspondendo a uma determinada localização.

			A data da observação dos acontecimentos (data subjetiva) depende da localização do observador.

			A datação absoluta é real, mas o seu conhecimento não é sensorial e só é possível, no nosso presente subjetivo, conhecendo a distância da verificação dos acontecimentos e a forma de comunicação.

			A datação relativa ou subjetiva é sensorial para o observador, mas é aparente, porque adiciona os acontecimentos recebidos por via da intercomunicação da matéria, condicionada pelas distâncias dos acontecimentos reais.

			Por exemplo, o presente objetivo do Sol, correspondente ao presente subjetivo do mesmo Sol se lá situarmos o observador, está a cerca de 8 minutos e 19 segundos da sua chegada à Terra, onde se agrega, compondo o tempo-datação desta.

			Para cada corpo celeste há um transporte do seu passado para o presente da Terra, gerando um desfasamento que depende da distância entre os dois astros.

			Assim, no que respeita à datação, os universos objetivo e subjetivo são tanto mais aproximados quanto mais se reduz a distância dos acontecimentos ao local de observação.

			Para acontecimentos próximos, em distância espacial, o diferencial das datas é desprezível, enquanto para maiores distâncias, há um correspondente aumento do desfasamento temporal.

			Por outras palavras, não há tempo para o conteúdo (imagem datada), mas há tempo para o trajeto.

			Por isso, como dissemos, a datação sensorial é relativa e não corresponde à datação absoluta dos eventos, a não ser para os acontecimentos espacialmente coincidentes com o observador.

			 

			Em síntese, 

			Temos um tempo absoluto, que é uma medida dos movimentos relativos da matéria (por intervalos) e que se rege pelo mesmo padrão em todo o universo;

			E temos uma datação (tempo em sentido impróprio) que regista o que acontece antes e o que acontece depois e que traduz duas possibilidades, uma sucessão global, conjunta, que não é observável (datação objetiva) e uma sucessão relativa em cada localização possível da matéria (datação subjetiva ou sensorial).

			Há um pressuposto nestas aceções de tempo e que é o seguinte:

			Existe uma comunicação de acontecimentos entre a matéria dispersa, através de radiação eletromagnética, corpuscular ou de ondas mecânicas.

			Nos dois primeiros casos, a transmissão faz-se no vazio.

			Sejam ondas, sejam fotões (questão a que voltaremos) a “energia”, que é o movimento, transfere-se no espaço, sem alterações de conteúdo, concretizando-se apenas no recetor material à distância.

			O tempo, que é uma medida de movimento, consome-se no trajeto, à razão de um segundo para 300.000 Km aproximadamente.

			Então a datação (não o tempo-intervalo), sendo subjetiva para o observador, sempre localizado, recebe informação (imagens) de todo o universo, dessincronizada em relação à datação objetiva, global, sendo que, para esta, não tem lugar a noção de espaço.

			Se objetivarmos o nosso planeta e imaginarmos uma nave a afastar-se a grande velocidade (sempre inferior à velocidade da luz), então, “colocando-nos” nessa nave, vamos observar o “filme” da Terra, na sua evolução temporal, em “câmara lenta”, tendo em conta que, no limite, se a velocidade da nave atingir a da luz, então a imagem recebida permanece imutável, isto é, a idade do objeto observado não se altera, porque a imagem é sempre a mesma.

			À velocidade da luz, acompanhamos as imagens emitidas.

			À velocidade da luz, a idade do que observamos mantém-se estática (a idade da informação corresponde ao conteúdo da radiação eletromagnética). O que recebemos, em cada instante, por via eletromagnética, não avança no tempo (porque é uma “fotografia”, a fixação de um momento, não se altera).

			Se a nossa nave imaginária se afastar da Terra (local de emissão das imagens) à velocidade de 150.000 Km/segundo (metade da “velocidade” da luz), então, ao fim de dois segundos após ser lançada, estará a 300.000 km do local do espaço onde teve origem o seu movimento.

			Nesse momento, o observador colocado na nave está a ver imagens emitidas um segundo antes, sendo que as imagens produzidas no momento do lançamento da nave estão já à distância de 600.000 Km, tendo em conta que a luz tem uma velocidade constante de cerca de 300.000 km/seg., no vazio.

			O cenário que observamos é do passado da Terra, mas estamos a vê-lo na nave espacial agora, no presente da nossa localização!

			Mais ainda, estamos a ver imagens de um cenário passado e de uma posição passada (já virtual), que corresponde à da matéria emissora no momento da produção das imagens.

			Isto é, o corpo emissor já mudou de posição relativa desde o momento da emissão.

			E se nos colocássemos num fotão (ficcionando essa possibilidade), estaríamos a ver imagens emitidas dois segundos antes. Estaríamos a acompanhar os fotões emitidos simultaneamente.

			Se invertermos o movimento e nos dirigirmos para a Terra, veremos as imagens emitidas após o nosso lançamento em evolução acelerada e, quando aterrarmos, estaremos a receber imagens correspondentes ao agora da Terra. Recuperamos, na nossa perceção, o tempo da Terra, a sua fita do tempo (datação).

			Se nos abstrairmos de conceitos que viciam o nosso raciocínio, chegaremos à conclusão que a imagem recebida tem um desfasamento sempre correspondente à distância entre o recetor e o emissor, neste caso a Terra, convertida matematicamente em tempo por aplicação do fator “velocidade da luz”.

			Há sempre um atraso de um segundo na idade percecionada, para cada 300.000 Km de distância relativamente ao ponto emissor. 

			Para cada ponto material emissor há um presente (idade da imagem) em afastamento, à velocidade da luz, enquanto o tempo corre normalmente no mesmo emissor, desfasando os fenómenos que ali ocorrem da imagem captada à distância por outro corpo material.

			Para a comunicação (via eletromagnética) há só “presentes” em deslocação, “fotografias” a “viajar” no espaço à velocidade da luz.

			É importante salientar que só temos a perceção da comunicação como recetores, em consequência dos nossos “sensores” e não como emissores, embora também o sejamos, porque qualquer corpo material é emissor e recetor de radiação eletromagnética.

			A data universal que “vemos” não coincide com a data em que “estamos”, embora a primeira se incorpore na segunda e passe a integrá-la.

			Em determinado momento (presente do observador) vemos sempre vários passados (idades objetivas das imagens), consoante as distâncias.

			Por outras palavras, o tempo só tem sentido para a matéria. Não faz nenhum sentido para o conteúdo da comunicação. 

			Porque, neste caso, não há alteração de conteúdo. Apenas percurso!

			O tempo é uma medida de movimento e, por isso, só diz respeito à matéria, mas o movimento da matéria não é matéria. Chamamos-lhe energia.

			Se, por absurdo, quisermos imaginar a nossa nave a viajar a uma velocidade superior à da luz (velocidade de afastamento da Terra superior à dos fotões emitidos) essa viagem não poderia ser feita a bordo de um fotão, porque este tem a velocidade da luz (velocidade constante). Ponto final!

			Então, se imaginarmos que a nave pode adiantar-se aos fotões, nada podemos “ver” do futuro, porque essas imagens ainda não foram produzidas.

			Nunca podemos ver o futuro porque este está nos acontecimentos do porvir e não nas imagens produzidas, que são sempre do presente ou do passado.

			Assim, se imaginarmos que podemos viajar a uma velocidade de afastamento da Terra de 400.000 Km/segundo, vamos captando imagens emitidas antes das produzidas no momento da partida, num regresso ao passado.

			Quando esta nave imaginária atingir 600.000 km de distância, ao fim de 1,5 segundos, o observador nela colocado estará a ver imagens emitidas 2 segundos antes (dada a velocidade da luz no vazio, de 300.000 km/segundo, aproximadamente).

			Assim, a velocidade da luz é o limite a partir do qual, para o conteúdo da comunicação, só existiria retorno.

			À velocidade da luz, se corresponder à velocidade de afastamento da nossa nave, vemos uma imagem fixa do momento de lançamento.

			Navegando a velocidades inferiores à da luz, vemos, em marcha lenta, imagens sucessivas, produzidas na Terra após o lançamento da nave.

			Afastando-nos a velocidades superiores à da Luz, se tal fosse realmente possível, veríamos imagens produzidas antes do lançamento. Haveria uma regressão nas imagens recebidas. 

			Claro que toda esta ilusão nasce da forma de comunicação eletromagnética (e da sua absorção) e da noção de tempo, o qual pode assumir diversas aceções.

			O nosso sentido dominante é a visão.

			A visão é um efeito da chegada de determinado tipo de radiação eletromagnética (luz visível).

			Mas podem chegar outras radiações, como algumas que transmitem o calor, a que chamamos “energia térmica” e que vêm através do espaço vazio (notemos que o calor, que é um movimento vibratório de partículas, pode transmitir-se mecanicamente na matéria devido às “forças de agregação” de que falaremos mais adiante).

			A forma como se transmite a “energia” por via da radiação eletromagnética caracteriza-se por esferas de contemporaneidade (não esqueçamos que a forma esférica deriva do espaço tridimensional) em expansão a partir do emissor, promovendo uma distribuição homogénea no espaço (análise objetiva).

			Para o efeito seguinte, interessa-nos fazer a análise pelo lado do recetor (análise subjetiva).

			Ao nosso tempo chegam, a cada instante, esferas de tempo de acontecimentos mais ou menos distantes.

			A nossa perceção leva-nos a interpretar os acontecimentos como atuais, quando, na realidade, tudo o que vemos é passado!

			Em boa verdade, vemos acontecimentos na atualidade do nosso tempo relativo, no nosso universo subjetivo, acontecimentos esses produzidos em vários momentos do passado absoluto no universo objetivo.

			Na nossa geometria subjetiva, temos que interpretar os fenómenos à luz de esferas de tempo em que o raio, a partir da nossa posição centralizada, define a data dos acontecimentos, à razão de 1 segundo por cada 300.000 km (no vazio).
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